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ll proposito das eleições. _ _

0 ne Angeja dare à ODFOSIQBD.

Cüãhspumiencia de Lisbon.

Notícias d'migejn, Paula Quaresma.

l'ipurotes, l). Fitas.

!Secção lilterariu:

Anatarlitz,(continnnção) J. F. da Vas-

conczlloa.

Desejos, (poesia) .L Brites:

Um intriunn, (nonlu) Anmtiul

Uma partida de carnaval,

Antonio da Lamas.

Fulhutun, J, Fjde Vasooncellu. 4

l

Leão.

(conta)

ANGEJA, '16 DE MARÇO DE 1887

' A rnnrosn'o ms ELElçõEs

S eleições,qne acabam de dnr- .

sn, san altamentesigniñnutirns

pur rariuu clmumstanrins que as re-

vestir rn., E n'essa stupiñnmgãm em

n dnluf 1» ¡l'p- varia: amu,... A"

 

  

    

 

symu i-~ l' w r t

~ l'onípercm por uma (urina eloquenle

pai-a" com o actual gnbinete.

Senão, vejamos. St: folhearmosas ,

paginas Iln nossa historia d'rtstes ul- '

limas tempos, não nos é. prissivell

deparar nnln umus eleições germes

feitas tão liheral e lealmenle, sem ns

acompanhar mn anunln previa,

Não lmura ¡notles a registar,

nani lnniultns, nan¡ prepntcncias de

auctnridudcs, nem' proteston estrom

dus e. ' ,

O governo dnnlluu o seu trinnr

phono puiz u o paiz correspondeu-lhe l

genernsmnentc.

'_ ,FOLHETIM

I malvado ñ'aldetn'

“A. A; r. v.)

4' i ntínuadü do n." 1/

Iv

~(i\m \'ém!) -05 noivna juntaram-sei

ambos muito garridusl

um os dois enteituram-se

.a na.: niveus vestidos...
   

   

 

simples, mas são tão hellosl

.n Ill'l. o ouro no seio,

› pile quantos aunalos

1 ' :A artceioi

ra.

o governo tinha a mnsmencía rins

sem¡ actos. dus NI¡ ¡mos St'l'l'l-

cos prestados n ¡lna “tendes sao -

ücíos em famr fin paiz, e paris

nclmu «lesnecr sairia u forca, n rm-

lencia dns anclorinlmles, a galupina-

gem emlllm que mais rebaixn que

nobilila; Quiz no remauso da paz

rlesrruclar n gloria, que o povo lhe

vinha voluntariamente trazer. Quizo

governo mostrar que a moral e n

pmgrusso nnu são cxtranhns à pol¡-

ticn, nntes se itlenliiiunm com ella.

Quiz provar ao pniz n á regeneração

   

:que as suas reformas diclntnrines

não foram coisa baum, anticonstitu-

cional, nnüpnrlamentnr, como para

Hb¡ npreguuu e quiz fazer persuadir

nos incaulue. essa rhutorica revolu-

cionaria e esse fancinsismo impru-

dente.,muitas vezes abjectn.

lstn pelo que diz respeito no g -

vernn. Con¡ relação ao povo; a liceu

ut por egunl surprehendentn! 0 povo

 

dem snblevar as mn as, injlnmman-

rimas. nara ¡Im-..mw
_

   

. no-

,wm .m, uu aqunlles,

que desp'rllns x e lldnlguiae, tem por

[uma o trabalhaaaltendem as suas

 

recluumcõr e se ¡dentina-.un cnm ans

suas nec' until-:5. Duru mas proli-

cnn liçàn e. n para o partido reger¡ -

radar.- Duru, porque deita por tetra

os seus pmcessus de propaganda até

aqui usndnn ; e pruñctw, porque ns

obriga ngm'n a tomar nntrn nrienta-

çàn, que pôde scr mais util a si e ao

paiz. '

Não é isto. porém. o que dizem

ns jnrnacs rcgcncravlnrus, porque se

(iPixam nrr .tar antes pn um (acio-

sisruo irrumlietu ou paixão que os

  

   

Du nuíru as fnccs rnsadas

vel-ss de pean [az gosto,

que nem as tem tão cómrlag

a ceilcira cm met d'ngostc.

E elle ao pe tom) jnnntn,

a luiza nova e de côr.

de quando em quando uma nota

vai añnantin Al'anmr.

E ella~tnda rlnnairosa

Sol'l'l-Se um pouco e olha ao latim.,

n que a gente nur sa

não deixa de ter notado.

  

V

Fnrnrn amhns para egreja

e aos pes lá do confessar,

se liga quem se deseja,

   

se liga quem tem amor,

   

(SEMANABIO)

!manha M. Noam“ Serro n uma“. VASCO Lua

 

  

  

:ilustrou por seu turno que o periodo l

dos rhntnrims já punsnn ¡le- moda ; l

mostrou que aqnellee, que preten-I

  

'do

 

masi infdllivel, da sun conscien-

ou pela eluqnnnria dos factos.

Ná sei-n pur elias nn por outros

([llllP, llPl' JOI'nñES que faremos l)

uns 1mm on ennitliremns a nossa

upnnàu áuuln que ubseura, mas sin¡

pela annlyse dos acontecimentos,

que se forem desnnmlenllo, obede-

(zumlo eu¡ tudu ao plano que traça-

mos no primeira numero.

  

O QUE lllllll DE“ Á OPPBSIÇÂO

quem os serve e os protege',

quando encontram uma viraçáo,

;que os auxilia e um guia, que lhes

1 moslm o caminho a senulr, divisun-

do alem as vantagens 'd'um trilho de

preferencia n outro; quando veem

Hl'nm lazlo uma via tortuosa, esteril

e sem saida e dn outro uma orienta-

ção l'runl'1 e deliniu'u. não hn forca,

que u: ¡Inpuloiono . aoguh' aquenu

de preferencia a esta, nen¡ hn nmea-

ça que os ¡min-lide. nem vingança.

que os armnxe, nmh umunlenhçàn¡

que os convença, N'estns condições

a sua consciencia entregue á sua

propria acena coma uma bussnla,

não se engana na escolha do seu

i norte, E' a eloqucucin dos factos que

alcance a victoria.

N'este§ ultimos tempos. n praca-

der rios povus d'An a e de todo n

concelho (I'Albema a parece querer

,garantir a veracidade ll'entes prinui~

pica. Depois que viram que não es-

ta a bem depositada a cega conñan-

ça que dedicaram n seus gerentes,

e logo que reconheceram que. de-

ridu u |llll uhusu de predomínio in~

rlwirlual, podiam ser induzidos a

,comprometter 'os seus interesses lo-

QUA N D O os povos conhecem
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Lá sae tudo, rompe a turha

um cheio pelo portal...

range o chão e além se acurva,

por alheia n um pesa tal.

Pelas quebradas d'ulei 1

“vem ;znlt'nniln a mullid o:

,mais d'un) jown se meneia,

lendo dmIrJ o coração.

l .\l\ is d'un¡ velho su nln-_yrára

.':n'esta lvsu¡ pouco usada:

,muita mm imaginám

“ puder ser-lhe dedicada.

  

Pela aldeia ha cem descantes:

:tocam llaula e vmlão

_'e alguns rapazes galentes

'guitarra tocando estão.

l

l Uns dançam_ bailnm' contentes,

¡os outros estão a vêr:

ide todos estes presentes

¡nenhmn se re 'sniorecen .

,x' v ns pobres tie-mulatas,

'›. no sem tanto nn both,

  

Por unha m, nu »me

Ô as querem logo imitar;

uma? [às E comunicam

no, Bachman no corpo

jornal 50 lels,~ s surs, mignantos'tem as por

  

 

ceuw de nbnlium 0. ›

lstn parecemosqnerer provar que ' pri* 'pila do que pelo lnllar occulto, l cnese mesmo algumas das suas com-

mollldmlcs no futuro. mudaram de

rumo, devida a um auto de melhor

reflexão. &listando-se 50h uma kana

¡dt-,ira r ais ampla -F leal, onde* se

l veem in, ripr mi pnlavras~trmbw  

i lim, grab to s tolerancia, e ondp mm

“her satisfação encantrnn) ara ,as

nuns aspirações, embora me estas a

justas. › '

Principalmente I¡ Angeia parece

ter sido escolhida para alvo datada#

cuneiderações e mesmo de insultql _

da actual opposição, sem Indale »Em

lh'os merecer. . r

Todos sabem que Angela áiai 10-,

calidnde, qna mais tem concert-ido

para a sustentação de nonmlhe e'

para a ::reação de hemfaitorinn, ul-

gumas superlluus; porém ninguem

ignum que ella tem sido n_ menos

contemplada por quem ti ¡abriga-

çño, se desejava ser grato, de mais

i contribuir para o seu melhoramento

l material. Angela nada dave lt aetuqlx,

npposlcãn; esta é que lhe é tieredua'

ra ulu concurso, que_ nuliellu the

prestou, por largas annos', para me<

y lhor conseguimento de seus “11's. uk

guns hastante nupricliosus; deve-.lhe,

n não construção Il'um cemriteriou

aqui na meia duzia rl'c an'nos,_n,qua

;ui tinha nrinnipin; ¡lema-"ie”v ñd'l-

nulo: em que a fez cair a Pnopuaiw;

de um nelehre nubsíniü o qual nunw

ca apareceu e que obrigou a later ñ- '

gurus tristes. - < ' ' -

Angejn recebeunlguna beneficios

importantü do municipio; 'porém

ninguem ausnrá rllzer que foram de-

terminadas e renllsallos por pessoas.

que constituem a actual ulppnsiçàn,

Não queremos com lstn ize'r' que

essa oppusiçño, quando' gorerno,

nan fosse activa, não prestam:: sal-4

ricos. Não qneremog dizer into. en'

tenda-se. Preston serviços e bastnn '

te valiosos, sobre tniln abri l'lóí'ea'-

tradas; mas a distribuicàu femea

servicos é que não era equit'attraçí

  

  

 

vão mcnndo castanhetasp

para imitar a hespannola.

E' tudo alegria e [esta

*por esse @irado Il'aldein l

ilu sul. que a pelle lhes clean,

ningmnm nlli se rem-iai

› Mostra n noiva n linda bntn

ao [miar da saiu assim...

assuma além um junota 4~

a tocar no bandolim. " '

O noivo aperta-a nos brnçes,

bailnndn em roda, nu repleta..

e parece co'nsvah'raçns '

morrer por ella d'amor.

As jovens soltas as lmnçse

tem pelo muito dnncar

e entre elias lindas creancas

e, formando entre sipa

nem querem ao se¡

lançando aos MJth . 
   

 

   

   

  

  



   

 

   
  

    

pretendemos com asian

censurar ninguem.

mlànún pm' cima d'eeses [actos,

nenhum axar na memoria e que

&i; 'uatiñcar a :menção que d'ora

é necessario dedicar a Angela,

ndo falhas. e é vergonhoso

i4 porem-ee aqui. mn egreja amea-

çarruina., prestes a sepullar com

serie escombros toda a população. é

lamentavel o lmprurlenie. Uma terra

demos, onrle não existe uma lenta

decente. é caso exirnordinario e lm-

aurlol Ser a segunda povoação du

connelho e não Ler um wmilerio, fa-

zendo-se os enterros em vol la da

egrejamo coração (la villa.é espantoso

e «abaixa-nos.

Tudo isto é repuznanla e prova

_exobarantemenle o oslraciamn a

que a Angeja foi lançada pela actual

oppuslcoo, «Fundo por largo tampa

domlnunte. ' ñn se encontrará n'ue-

tes !numa a ram fundamental da

nova orientação politica em Angeja?

A nos quer-«non parecer que sim.

Pmcedeniln d'outrn maneira seria-

moa inaansnbna on inimigos dos in-

teresses locaee, -

     

   

...rw

Wlllllllfllllllllllllli llE LIXBOA

LO, presentemente, u candidatura¡ 'por

:acumulam o maian uma pnlpltan-

h demanda.

Pode 'a manha do¡ aconmcimentoa ana

pretender-una lmpmvisnmenta, Nao omiremos

¡wi-am muito, iluminando ue o mumpho o

¡lulu-ido entre a mr. Banha ao e um w

_ouro da¡ caiolan“ proposto¡ poln nxecutlvn

k“ 'do regenenoor, a untenclnndu deñnl-

man e perdida¡ :a outra: candidntlm

um a um, a- #Mumbai honra-am. que

Cilmi!“ "Ilha“. lmpowntea amhon para

wenn-uni. nenhum eloquonumonba como nen

m inundada a concepoño de_ legislador, que

¡bi-ira com L uian dn pogulm'ldnde e

lda¡ do aleioumdo fora n chancella

mudam n ls por aqui pod. lnlerimn o al-

cimne animar dos Moto! Educativos, qua na

pratica do nouã reFimem politico haviam de

amar em princip o¡ :e mamona compre

hondldn e ñelrnelite executado.

!na do 110an amd¡ n lei. e já hoje rien

nltein vago e immrtuno receio,

Ram oa oe candidatos que a exaeutlva

prupol na “Ingles do pniz, tinham nana

?ondulado Já conquistada no parlnmenoo. ou

6m d'une, pelo¡ nona Lrabalhoe, polM !Luli

n e mismo¡ provados no serviço do

insumo pala 7

Aluminio: da entrar n'est/.e pnnw, lar-

gamenie wmmonmlo pela imprensa progred-

____-_

VIl

E' tudo lenta! alegria

n'este folgado logar!

nom já vêm que é meimdia

e sãu horas de jantar.

Mae como? se a5 cosinheiraa

pnsmamm todas nlli'.7

d'ensas lides caseiras

ea lembra acaso quem ri“? .

Mae assim n'estas demoras

a dança val a alIrouxar

e vem entao que são horas.

são lions já de jantar.

Figo evacuam o eirado

Jovens _e jovens cançadns,

reancns tendo brincado

mantemos falgadoe,

mir/6m?'-j mam““' amam“án- "

lo Q1164 oo .adoptou n'amgenoma!
!

911W) 'um variadas são na causandg inn

@amianto the oaüactividadespardoanns.
An-

te a questão magia daehefah
rnpgígnmm-

se as nulidades e os annagonmmm. Todo§

quarem ter nm camdluno em; pm'v que (Zu

e via'. Encarnado cm
o no tempo ;lucros

mens. em quai/Oda: tinham em um umchn.

?um um aranha: do magisz para oque

se e Piau. _

o que se nos antolha mais digno da tapar

ro. mais tristemenm sigmñcntivo, é que_ não

mnenndndo a lei mais que sale dopumdus por

mumuiaçao, sao todavia sem oa candidatos

maximum l

Em lucia mYadn nn eelo do premio 'par

ndov levada nm a :ncia dB ver qual dos am-

daria: hn de near sambando mam, um

dimnte. nncarniçadn, ingenw, nm que cada

um exwgirn Blogo buscawdueoe meiose“pm

dionkeede salvar e seu npasiguadom
o denunci¡

evidentementvnmn grande indisciplina. uma

grave agem-M [Aruanda, perigos para

as instituições:

Ten¡ o partido regenarndar ae noel traiu

$685 gloriosa, os 58|“ bumlmmnroassivei
s

' tambem essencial que. alem do partido to

praseubndo nos conselhos da coroa. 0mm

exista e .a mantenha anne e unido, para m.

vir n canas da votação politica, que é a essen-

nin do regíman que nos govnrna.

Foi. de mw. enorme a nua perda corn a

mena dn snrJ'onteS; um, a nosso ver. iam

uno bala. porque ame os dentina: do uma na

;no mio haninguem nbsolulamenmnecesurio
,

nor mais culminante e grandiosa que fosse n

sua personalidade.

Por outro lado, á certo que esse pnrüuo

calha axhibindo em aspectaculn de ¡naniçào

a ua esphnrelo, precisamente na execuçio de

uma lol nminentauienke anlntnr, a um tempo

moldada pm aneignr a disciplina o pm im-

prlmlr unidade e Conama no¡ partidos mllltnn-

tea. !ne o noeao receio não val ao punw de

mampannamos na que um inipervm n em

iuçso do partido, ou n imwluade da lei.

Consideramos a presente coniunuiun eo

mo uma crise meramente :ocidental e passa-

gein. eemelhantementeva essa¡ alan- que a

cao: passo se Wmtmm ¡seini na ardem mo›

ral, como nn ordem da notam-a.

Se ale crentes da velha enrolação, de

certo prucurarlnmos no :eo n'olnve d'eeua

enigmas dn tem. Eau¡ recíproca a voraz trin-

cadeira em que lidam esses¡ cauuilnns na fogo-

munição, “rh uma !nulidade do lnnuin que

;imune nos :latinos dn nono do aus 3mm

ao, d me terrivel suiumo, aim, para nan sur

comido. e forte pm comer oa outros. ¡is-poa

até oa proprios hinos.

Entre u julgados munícipes n eram,

comu que seu Malvina n cronçña d'nm em

Albergaria Velha _

Será meia nm nanda imperiosa manga,

que illustrará a geranma do honrado a nobre

mlnlxtm.

o

Depoi: de uma rapid¡ excursão n Coim-

ora e a Aveiro. regressou lia alas a em cidade

voltando an axercicio das suas fun . a snr.

dr. Franciaoo de Camo Mattoso partem,

muito digno luiz d'osu Relnçlo, o sem duvido

um dos roprunencanles nulla solliuitoa e pl'w

timneoe. que o circulo de Aveiro tem tido em

come.

a

Até á hum em quo escrevemos nada aln~

da meu war. os primeiros aympuomna do

fell¡ :um da S. A, sem! duqum de Bm

guiou. Lisboa. u de uma do 1587.

dançaram mni lolgnannns.

que a folga d'oulroe lhes vem.

E os homens de meia-idade

lambem quizeram folgnrz

cedo porém un verdade

lhes lembrou muis o jantar.

Cada qual a sua essa,

(tiram de oie recolherv

na nncie alle que os abrazo

de as [estas de tarde ver. -

VIII

?assola apenas uma hora,

para facil digestão,

não da ane noivos demora

u-pulsar da coração.

IX

Tinham iai-nado na sala,

onde alegres convidados. n'umn livre e solta [alla

[sermostravam animados! .

   

' VA Í.IÍL

ProiÊedeu-se no dia 6 d'esle mez ã-

eleicáo dei) deputados, sendo esta as

eemlileia cornposta de Augeja e Fros-

sos.
b

Durante o aew da eleicàn, reinou

sempre a maxima ordem e sacana,

_senqu sempre respeitada a lei e a

ampla liberdade da urna.

Os partidos mílila'nles tinham-se

combinado. Parabens n todos. O re-

sullmlo da urna lui o seguinte:

U conselheiro Ignacio Fran-

ciscu Silveira da l olia 488 votos

Bacharel Albano Ribeiro de

Mello _ . . . 154 ›

Dr. Anton o Candido Ribei-

  

 

rOiIaCoslA.,.. !56 n

Conselheiro José Dias -

rcil'a. .. .154 )

Julio de Vilhena. x . M: r

 

_Proucdem moroeamenbe os pre~

pnmiims para principios das obras

da egruja, que tantos reparos preci-

ea.

A janta de parochin lracu do or-

çamento que (ui homem entregue ao

muito digno administrador il'cste

concelho d'Albergaria, para com a

sua inlurmaçáo ser subiuellido à _

approvacãu superior.

Muita bom seria que se aclivw

sem os trabalhos. mesmo para de-

sengano dos inoredulos. quu ainda

não cream no subsidio de 2 contos

do reis, que o governo concedeu para

as obras da egreja d'eata freguezia

d'Angeia, a pedido do ex.“ enr. dr.

Cast o. que ainda muito bone es-

perancas nos de de mais obter.

O nome do ex.“ sr. dr. Augusto

Maria de Caeiro. que já e contado

nu pull. como um dos pnmelros ju-

riscousullus, e um ilistinclissimo

empregado_ que ha puuca mereceu

nei' elevado pelo governo de S. Ma-

geelade ao ::ui n de Procurador Re›

“IO, nunca p era ser esquecido,

nom "mentiu -ia "minoria dos liabi-

lanies u'Angeja_ unde tem iaan

umixos dedicados.

0 sol do progresso, e dos melho-

rameulos materiaes que hn mais de

50 M1le aii'uscon e paralisou. apoz

a suppl'eñsáo d'esle concelho, esta

!erra d'Angejn, começará agora a

raiar explundido e brilhante. e aque-

cerá e illnininnrá a todos os habitan-

tes d'mta [I'eunuzia, qne pesameos

do daapíew que iminereuidamenie

tem iulminado esta terra. esperam

conseguir da bin““ snr. dr. Castro, a

reparação n mais justa e condiglia.

0 xmur é a lei do Evangelho; da

união nasce I forca. tenhamos todos uuu

só ranma. o progresso material d'An-

L V

Que jantar lãn abundante,

lhes foi aquella janlarl

que linlu vinho espumante

lhes foi a [esta regar]

Tantos pratos e guizadoel

que loiro, assado leilão!

que manjaer dcsueadusl

que bumn e tanta pãol

Que toalha !ão lavada

n'uinu meza Lin cumprida!

tania coisa misturodal

como, lumega a comida!

Tantos copos! que ligelne .

com pimentos e azeitonas]

A como desaüam ella:

us moças e as mocelonasl _

E tanta moira l linguical

que uzeiiado salpicào

e que cosida chouriço

na sopa_de macarrãul

Que barulho em toda a roda, ».

depois da sopa comidal

e .zada nm à sua mail: _

se va¡ agitando' 'i bebida!

 

l gaja; ÉMVM'B para amas

muiwusiçõas rolhas. ia migram sem lun-

damenln_ que por alii MnCleúkÍMÍBG o

orgulho. e eswlhamns todos por" nosso

protector -a ailrogauu. o snr. ur. Clàlm.

que :no nem nonmituailo eslá. wma um¡

granileiulellixencla, um espí'llo mpirn_

profundamente observador. e que se não

de¡ xa perturbar pelo ininullulr das paixões.

0 .sur, ilr. Augusta Man¡ de' Caalro.

nunes se oaurnrá da engrandecer, a ma-

lhorar esta linda term &Angu-ja. que e

sun. e inda vlr a ser das seus lllhos. ao

dislinclas e glnrinue inlirçñus repraaunu

mma brevemenle se I no nossojnrml o

:Bouquet d'Angujar.

Paula Quaresma.

_4” A

' PIPAHOTES
(A. “um .u o. A.)

'Slamos todos à espera

d'ouvir !roer o canhão ›

a andamos desinqnieio¡ '

;mr causa d'esh lnncçñn.

Os raluiros querem feriu,

_ os empresarios saem.

45 ns somados.

para jantar mala selecio.

lá tem diio um:: vem

que a prince:: vai parir.

que 1 muitos já em engano.

por luso. luz cair.

'Sludilnles ue ouvirem tiros

dar m Sern o Pilar

«eram logo que a prinm¡

lhes iria as ferias dar.

E ¡fim! bem se anganlram,

crendo as salina :i nehum:

an Cicadnres 9

que sa eeuva l exercitar,

Mu Visio que nino¡ a prince::

bom ::uma lar não quiz,

cumprirá que m» ¡Hand!

ao dar à luz o petit:

porque, para hein de todos,

um¡ coisa nos impnru :

que a nossa angusu prinonu

..no unha a rrinnm moda, _

Ah l se :naun ialu suocede,

é mui grande dai-opçao

e em: nossas es ,ronca

nlo passavam d'i lusão.

An nascer «ln nun pztiz,

outra mis¡ aqui dislingo:

e é que sua nobmimaa

lilo rá pariHi II) domingo.

Pela mesma rima pedimos

que o não pára em dia saum,

dia da gala nu nas ferias,

que já se np mximani uma.

sl A, p e mandar-nos,

concedendo ul mercê :

useuso à o lim uizel o,

que um sabem p'ra que.

D. Fuua.

Que Mudas se faziam

a ambos us noivos e aos pajei

e a todos os que comiam l

e aos de fóre e a muitos maiel

x l

\

l-'

E embremeza! que !rula l

que laranja l que cereja

ao Inomnan a _côr dispnlnl

como a pêra faz invejnl

Corno são helloe os lrnloel

e numemeos que sào]

ue bcIIO$ são os productos

'esta formosa estação]

Camo estando Lão folgados

todas comem mn¡ d'assaz

n'est?, mamenm apressados l

e nada apressar oe lazl

E' domingol dia santo

em que repousa o Senhor!

e não é muito nem ninho

que repousa o lavradorl

\JÍ F; I'anca

 

  



       

  

 

  

  

  

  

  

LITTEBÀRIA

 

AUSTEHLITZ

¡Continme do 11,“ 1]

  0 fundo da sua. rocha rn] .um.

Napoleão Bonaparte CPl'tntli.
x , lc odiaria a inglaterra, que com o

seu ouro lhe Linha posto em tirante
02¡ soldados de Frarn;isun Jos do
rei da Prnssiu e do azar Alê- ¡drel
e pur ultimo os seus proprio nn ha-

tallta de Waterlua; po * 1. ás suas
maqninaçõcs nas córti. europeias,
em que a invasão napuleoni ainda

em absoluto não tivera Jognr, amea-
çando todavia a cdrte de S, Jnmus a
cada passo, com o dominid univen

sal. v à iniciativa que tomun de se-
melhante perigo. deveu Napoluào u
victoria de Austerlítz. que só de per
si n tornaria immortal.

Para ameaçar u Inglaterra, com
seivuvn o nnvo imperador em Bolt»
nha um exercita. quo pomposnmon-
te chamavanxnrcitodilngititerm. por
que com elle Lancionavn desembarcar
na ilha o tornam pelo mesmo system-a
d'invaxun, que observou em Hespn-
nha B Portugal e outros paizes, nos
primeiros dos quaes lhe cuswu bem
caro.

Os soldados d'este phantastícn
exercito, destinado a cumprir uma

missão, que o proprio recurrrmoroa-
do considerava irrun I ísnvel, passnvmn
uma vida alegro no acampamento de
Bolonha. Uns conservavmn boas es-

  

   

    

l r o animH :lo povo fra

W tivera conhemmenâo dnsdi ç
¡v.u-,incas do seu imperado e cria

  

ro
i irtantn agnerra, como declarada de
Ingiaic '3.

Napoleão contava com o apoio. _

t uv' lhe dava o zelo_do senado e a

\'ií lidade do puro e. nn meio dos

 

ns preparativos unlitares não se
i »quer-.eu da que o que trazia .1
t! J-dE-ÍCI'I'O de Curlos Magno. y ow

!la ser proa Írnlx: :ia Rupllbllr'a:
ll... lpinn e por l a 20' do maio (ez

coroar-su cm Mil :re tl'ltzilia,niivi'
xon Gunora à França e almim o rw

gmmn mpnblí ano. que elle proprio

l'nnxiárn ou iunnvám im Peninsula:
ílnlinat

4
Imprradnre mi, microrni'a-ua série

(ln ntqqn 4 Inglntr ii. que ' m n
Austria. &nz-mia :a Ji¡ a tin ill) i›
inadu uma liga nontn n inicia/tor'

1da dynnetia rlns BOIlüplU'lES p, apro-

veitando #e sanimnente do ¡Iesintel- t
ligenoia v-ntru os -Ibinntes de Ma-
drid e S. James, a. 'non um :àron- '
¡naz nnm convenç o, pela quul :A
H..p-.In|m puulm :ã disposição da
Fiança uma grande parte Ll-is suas

forças marítimas, qu»a reunidaâ às
que o imperador linha disponin '<.

nando pedir¡ n paz a¡ inglaterra. per-

faziam um exe¡ , 19.] mil ho-
mens. uma 'frota de 69 ms * de linha
e mais 2 mil navios di: Lr nsporte e
de gn linguas. ourvotas o batcis

todos armados e prestes para u Ta-

  

   

  

    

  

  

    

  

c

   

 

  
  

guerra tom a Aus

Richaml,

*him

 

1 mandamos,

A5 tia exercito nosso &(472%erth
lá a mem celebrada;
alJi o tem suas armas ruminantes
V ' 1' cosmmado;

11 rnumphu nossos maneiras.
mL' Ó ande c.; ç:t colhem
louros us gta.:

   

 

  

 

    m_ que :lei pomada
iu a,

 

nr. :o u u tempo
.,rm.

A veis nã. alga Meus, barcos
.uihn'nes ::nun-.los.

\nduzin 1mm L    

Eis uma lrurlnccão do extracto da

canuoneta, que iam cantando os pra-

s na sua partida para o lilic-
nn; não era porém ::Ú isto o que ha-

via, pnrqnv.a respeito das boatos di:

lria outro trovador.
que já havia cantada em

nadei

l    

o lanrhM,

m) em pranchas,

  

  

 

s não snis'senão a- vangnar o
da grandx- puro ; sr; for necessari,
levanta na elle todo á minha vu:
para confundir e dissolveresta novo
liga que foi tecido pelo. odio e polo
ouro da Inglaterra. › -

/Conh'núuJ

  

 

  

-apu-

mmsamaams

.Quem me em ser n rosa.
Ilo teu jiirdim perfumado,
mm snmpru argunim
Ver !ou rum immaculado.

Quem Lun dom sm' o lyric.
Qut- rn »amis sem reunia,
\'uluas mm que delírio
Tu Aromunsava o seio.

 

Quan: «ar nv:: cantora.

Qua porrnrro u :irvorecloY
Junto a rw toda a 1mm,
Cantam¡ o meu segredo.

o meu sonho, pnnsmanta,
O turu daser ucnslnnte:

Em verte n toda o instante,
01mm n toda o momento.

Mas já qua aan ventura
~ Nãu me e duda, creança.
Domo ao menu! uma esp'r

Dama um 011m da turnun,

J. F. de Wacom-altar. A

  

  

     

      

 

    
   

    

 

  
  

    

   

   

  

   

  

 

  

     

misu.

A Russia qniz_ entrar na questão
com meios pacifiuus. mas a côrte de

tempo Marat e Robuspirrrepil'ereceu
a Bonaparte, na tarde precedente á
sua partida para Strasburgn uma poe-
sia.por que fui presenteado com uma

 

   

   

sua será uma hnnnnçn
o ?nar feroz dd tortun.

E um remedi a que lan lA. C
ban¡ da nunka' cum.

S. Jantes cortou-lhe os meios e des-
de então n ruptura entre o noi'o Im- ¡
pario e as prime as potencias da

 

bolsa. cheia d'ouru e

para o amprugar naperáñçns du conquista da orgulhosa
Brigtanha e consulerm'am-se com boa
parte no saque, que era seu costume
fuer nas turma á sua mão; outros
tam mnwndn e passando n mnllmr
possivel, sn wondn (lhülll'lhj o um"”

&wa-&112.1va

.tn, lllH a sua longa

demora nm Bulonlm. iorinnn nmn ur

dada rornnncsm de cubanas, Lt: :io

cada uma¡ um jnrdimzinhu, urnarlu

du plantas e fIOrcs: tinha nlém ii'|s~

ao gallinlias, pomlaos e coelhos c isto

junto com um gato e nm cão consti-

'tuin n familia du nada soldado.

Napoleão Bonaparte, imperador

havia mimos d'un¡ annn, puts Mm

sagrado pelo pontífice Pio \'ll aíhle

dezembro de 1804, Gel'tâllll'tlliil u que

Jigára iminean importam ' . porque

quim-in ser aos olhos do. outms mo›

nnrnhds, Lamb/nn um soberano_ tim

legítimo como ellus e não um nsnr-

padomi Pjava que o suu nnvo titu-

lo fosse 1 'unlieuido pulas Côrtes do

ortc da Europa. i

O rei da Primsin foi o primeiro :t

oconhecer Napoleão, revestido do

igriidwlr. imperial, porém mio sem

lua n oOrte de S, [amos interpnzus-
na nhstziculus em Bcrlnn, comu em,

e crshnnra e Viennav pelo as en-

ente que tinha. n'estns cnpitae .

um¡ d'Hanuvre. recentemente ele
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' Napoleão escreveu a Jorgu III em l

rmos paciiluás sobre o assnm ptu. w

_nas o rui d'lnglntc¡ n estava pondo'

Smsto a conscntir nn parentesco

politico. de Monsieur mon frére, que

Hmmparto queria ter com elle.

_ Os ministros inglezes tratavam dc!

Eturluar urna nova colligação e por

BH'CIimlncucões diplomaticas esca-

\PBI'ü'n-au a uma resposta formal e

positiva sobre a questão proposta

pelc novo imperador. A

x' Inglaterraaccentlía Secretamen-

te u guerra e Napoleão sabia-nY po-

dem não temia a sua declaraçãopol-

'unha gente que OppÓF-lhe, sol-

l

   

  

 

!Duro ou 400

estara ainda no instigio do puder:

Europa tornou-se infnllivel.

A Prussiu tinha finado nentra á
col gação que ns potenciais de pri-

me ia ordem tinham furto contra BO'
noparte e em virth r'l'nlln n Austria

llHYmJÍllLl llnvwrn 0011184)va lnmirns,
rnlnnmmladns 'Ji'lll JI't'ÍHtilliIIlt' In r-

'míísz um'qmintü w .mi rm .,-.

!às oriluns do arch wlnlpn- Join vw y~

\pnvam as pus -L-e \n.tn¡ um rm

'l'yrol e o principe titulo: m pura o l

Awlim á frente du \.em mil combo-r

tantas. 3
Napoleão ordena im medíulmnen-

te a runrganisaçàu das ;guardas na-

cionaes e o n, rntammitn_ que cllu

chamava consonpçàu, ruitn polo se-

nado. de 81) mil humor¡ :ln campo

do Bolonha :ameaça ;unnlu a Jnglnter.

m e ordena u seu levantamento e ¡Ji- l

rlge as sous inlrupnias pllulnnges

para n lenn.

Fui entao rpm os soldados, que

viviam villa rola: h_ _a rinspndiram l

com sand v u dus s - H nniniiws anais

sil-'ls cdhilll SI! l'OlII'rIV-'llll tlallldn'

do algun r ,ns zl'ninn cunçmtelã'

qu¡ X:ll'le,nñ|10ld DuufnntMmN_ pm¡-

tu- e actor-us :lu tlimlru l'anrl .

m'tles, (murimIm-r pnpntarasp tmn in

composto, em ”minoria Alt) vaso. in-

tlltlldt'lál «Dna-pedida d'mn (irdnznlriw)

no campo de llnlnnliur e pel qua¡

receberam :Ju tos mpnle , Ile. t

.wnnwlo o tv 'tunin-

    

  

 

po

da

  

 

  

qu

 

    

 
de

    

  

  

 

de ISO:: n um mlirr

, todos o

Sun mnim, em

uvonteunn -ntus 4
  

    

ser melhor provido:

 

'n Chain pngay,

_ 'uma ordem pa-

minlstro da reino.

secretaria, até

Relsl que. vencidos Lamas vozes, laudos,
ame-'mis inda o vonoador na Fiança,
mm agora os olhos e: conrum,
vendo u son explundor,1›ardci a es'ptmnca.

om i m c, amam |.i'isui'ulns
i a W ..ii .mm › ae u mmpeklndn

.l nh' v.:
Li de im.

  

 

   

E tu, Naptiuiw, so L o granada
povo (i \'ictnrla 80min r relevo.
vai, que a ruim hum “9,11m glnrlaaoiuuro
u oliveira antopbr nua almn ontem.

Sim: n novas façanhas te mama¡
o v lor dos [(.mxwzcs prcvnmuia:
u' uma su' palavra e anng,exn sustos,
ven; nussa estandunc em ui plantath

 

Outros muitos poetas. n'esta como
em outras owns ões, ›

ram do bom gnnio e gen rosidade de

Napoli) o, que, por

,e de ver ¡nilnmrmdoo animo dos
soldados, com a I'UCÍÉRÇÉU de. Laos

qnem'a certamente

 

nprovuit

 

esejo de brilha

os¡ se não

ONU.“ Mu

   

nia. rle Tyrtnu. por:

ln Sparta.

E' !zum de IJIZPI', como Gnrrutt:

n¡ de

 

mnuqnullet

Si: n nnmm-mt ;motor do Fr. Luiz

Souza queria milhões de D mth

 

   
     
nas. ptl'l'l-ll'ns e: Pntmr

Com o uninlo cxdltm'lu por estes

   

   

 

r

o e general u da orgulhosa e \

' ' ' ia revol df) - . " _ › nãn nn lmald ue vêr rcali. o l::1:3 li'ÃlprigaSÉJ rg?)th u ás “ho 'l “Í" mm“" h fz' “ ["l'mlle ist¡ ha' 49m Portugal 5
r - r A i . , , . t . > . _ _ . i _ _

as raças man: pnlu fundador da U" ?A . _que “_'_l”". ' É 5 I' d um] ll) tamen dc 511171195, (.n~
va (”nasua E105 Bunaparles_ tadnu ui euzlo, :L emma e out Jrn

. _ , meios v qu », os ,armaduras «lr Bruna-qm: cabia. :Ju f_unte Inn [Lu on ocu.ar- \ tw.“ nun.“ ¡mr-nha mai: ainda eSE¡ 'MUS 9:“ :- CIOUJY "a i'ulminanieqne as antigas deC . l Ie- lda epnn..
vantaruin campo e em vinis d o 'A sagninte tladnoqào é do portu-

gnez I. J. Penim anos. que vcrtru

para o mmso id mui¡ as musmzis mr-

- sr ¡ptas em Piiriz. mas nn lm-

v exe

ODF

 

norre e

rcitu d'hglatprr'ai_ com o do H -

da Hollanda passara do

ano ao Rheno.

 

- ,. v -. l Pa ln ria-tc rm. Bonaparte digna mgletn. dark? á luz PIQALlsllJOÊ, mu a seu¡ 815mm” mm proclama_

no anna de 18H, em que . rllJO sao ça“ com“ a um“: de “em“:

Tuca o tambor - cumpre que paramos,
a autm pane nas chamam; _

louros num mm colher Vamost

 

tal    - batentes e aguerridos e sem

  

< assaz loucas ixidanmm

os Britania a guerra na um¡  (SOMEMOSÍ está com

 

da a guer-

ra da terceira liga, O exercito aus-

triacn pas ou n Ynn, violou os tratn~

4 dos. ntnnon e expulsar) da sua capi-

o nosso olhado . . . Soldados! o

vosso imperador está na meio de

  

J. Brit“.

 

mMm"" u. Luma!

  

0 omitir ?Iv Muubert estava no _
seu adotivo i» trabalho rscrtven-
do mms, -4 li'IlÍu um“" um oi'un

i da my¡ um _mlrrutu de Visita em uma
¡'snlvu :lr: prum.

w -r 5( nlpr .aonde

uni sujeito na amu

suja faltar com vt e

lhete,
.

_Roger de Malbr , leu o conde;
não conheço; main .1 entrar.

~Qun me querem este mandar?
murrnnrnu de Maubp't dep 's do
crendo saliir; nntnralmentu 'vein po-
nlir dinheiro; po .q hate _n.má porta.
L Ju me deixo rouba' ~

-0 senhor Rage io de Malhry,
annnncinn ocreado curvandousa res-
peitosmncnte á passagem d'um ele-
gante mancebo, formosa como m

Adonis, lonro,1.ez pallidaplho azuea
bigode prociusnmcnte reter do,dun-
tes mngniünos. n :me e péq aristocra-
tas e um porto distinctissimn. em#

bora um pouco pedante. Entrou de-
W sembar çad'smentc, pouznn o chav
1 peu e a bengala sobre uma cadeira
e dirigindo-se ao conde com a mão

estmudidn e um sorriso nos labios
exclamni ' > 7

_Senhor conde, tnnhn muito gos'-
to, muitis ¡mo prazer a muita sat' -
(ação em n ver do snnrln e em o :)~
nlwcm: e ao mesmo tmnpo Rogerio

. disse elle. está

X1

 

  

   

  

 

   

l upar-tava ns mãos dc Manbert com

um enlhnsiasmn delirantc.

U comia_ Innilo encavacado, olnnu
va para Rogerio como ao olha pnm
um doido(

_Tambem tn 'ihn muita honra em

conhecer o sn de Malhry, disse

elle; e se v. FX.. deseja alguma coiag

do meu (raro prestinin, tenha a bnn-_

dade da o zcr, pois supponho que 'tm

o meu amigo não me rain procurar

com o unico Em de me ver.

_011! c tamento! Certamente,..

[rs, seutemo-nos interrompeu

  

 

  

    
  terecende u '

  

nm monitor; -~

 

namora que da- ._ '

ms o seu .bi- '\j

   

 

   

  

  

     

    

  

   

  

    
   

    

 

  
   

   

     

  
  

  

   

        

     

   

        

  

     

  

 

  
   

     

     

    

 

  

  

  

  

  

    

   

    

     

   

  

  

  



   

 

   

   .remb's couriersar mais á mam-j

       
    

de,

j ..70 seunm mnmàm pá gnu*

tgp Rogexi a', pnxmçlq por uma linda

cumulativa de u¡ repé ola com

'urhalàçõ'es d'our8;' .

-anpo ás vczcsfpnr desrpsiio. _l

_ _ Murta bem,'se' me dá liàeuçnl

fumarei um charuto -

_Pais não; á vontade !

»A-Cnmu ia-mos dizendo, cantou

Rogerio lançando uma enorme fuma-

pclu n:

_11515510, interrompeu u conde,

*não diziamos nada.

_Ora masa] Enlãu v. ex.' não me,l

ouviu lallar em charutos i Olhe. ser

nhurvnundc, faz bem, faz muito beml

em não fumar senão por d ' *lia ;

eaté talvez fizesse uml'ml' em ã

deixar de chupar nhnrnw. é uu

chucharleira e o invento X“alS lu

relque vein ao :nun traga a s 1-

de,[az cumgrecPr a holsa,lunm~uos.

-0' meu caro senhn' inte -ruiu-

peu o'cond v. ex' cio aqui pum

[na fazer preie ('69 subi'u os rusuIv

tados fununins que traz um J o

fumo“?

-Não, senhor

tra causal

»Max explique-se; euluznho quu

fazer.. . . nào nosso. . .

_Bam bem', v.0u explicar-rue.

Senhor comic Llc Mauherl, eu

adoro uma i'ormosisshun donzella,

um anju de castidade, um archunjn

que desceu du ::eu á Lel 1. um

rubím, uma pámla, mu bijou, um

emñm uma mulher a quum desejo

despusar.

l

 

   

    

..
a
e

      

  

 

  vinha para ou-

L.

  

 

l

Essa joven amu-nie luulo qm¡an

eu a amo mm 'sn oppñe um »imune

antes pelo commrio1 de~

 

   
Jl-.u, enhnrconde, sou immune"-

meuln. ri o, d'uma nuhre [ami ,

0' senhor l exclamou lie Man-

bel-t, u'a tenho eu corn lido iwsu *J

- ue'tem *Z Multi-1, lnLII'JShlnln ;

¡Nullm ht¡ uu v. cx.” é qua ilupuude l

a minha união cum essa (lonwla u

l'nHIllil felicidade 4 ou dusrlila.

_ch mim é que dependo...

   

O

  

lcza. cslá doido val ido?

-Ag Brinco U elogio; mas ú mal

cabidu_

-Por Deus, senho*! Pectrlhe pn-

ra que diga cnthngoricamenle o que

deseja.

_Senhor conde, exclamou Ragn-

rio levantando-se, tenho n honra de

pedir ;a v, nx.“ a mão de Mndunmiseh

lc Paulina de Mnubert. sua irmã.

.-Hl 1! U quól hnrruu n (mude

ncolensadn; pois u senhor unrevau-

_ sé atreve-se a levantar os olhas

nara a rlescr ldenle d'uma Ilus mais

   

  

  

ñdnlgas f nilias Llu Franca :7

-Pc lan. caro conilc' não levan-

wi na olho. l hai: i O“. puran num»

maiselle de Maubcil, é mais baixa

um ~n.

~ lu' ah! :lhl ah l rin u vomlc

cair n'un) 11mm" s, ps-

:ãn e-spurawupm grumlp

gunn a minha uulw

l só palavra! O snnhur

l ; inl'elizmcnt não lhe

H' ln', parque não cuuainto

_ l* mento.

-mss-ulul Pnis o senlmr

› de suu mui¡ :AD filha (In

' : Malbry; an !ll'l'il -iro rl'

de francos! isso

'J sc u suuhor nen rn o

  

   

   

:›

 

   

 

'l' exclamou r) nnmlu, r. rx.“

'J mari]le Ale Malbrytll

unfrusu-o. e pec” dewulph,

r A dO ha lie qué l-inlurl'uu '

I ”grin, n . hr¡ ¡le que pmlír dus-

.cui Enlàu. ::museum ull não con-

   

 

  

  

 

   

_sulle de Maua-ringue

'lhe lmmedíalamenâc.

  

     
        

   

    

¡zzi . . não sei. ..

l _Essa mural I Qua \ÍÍADO [43m n

sanhnr El à¡ nu hmlo I kn é

  

  

\lv'senhm' está IJDÍdD¡ num Lada a cera

   

     

 

Apmi'yren u

7 _i› ml.:

   

  

-lleinl wlamnu R131¡

faça Lai! .Mm quem! Nau p sw

e melhor v. ' fall:: m quurlu

me retirar. porque. A . com fmuque- ;

   

 

nerruao 'I

um Un

uLe Ó dq¡

e :a hellu us ÃlliJ Il:: ul

Olho. a i a Leu¡

Elluulii ¡nl-ul:: ahriu sn u'

path. ru c uma grm '

pu¡ .1.2 num-rt l.- l.“

au pu um, l

uma mm sum ¡ssnnrxz W

*uma llld quurws lu. rlnuriwln li'- 1
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